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7 . / . ’ B r . JOSS CATOCDO da SILVA MORICY.

D eres ,g em id o s , a g o n ia s  le n ta s *
Um punhado de terra n ’um sepulcrho; 
•Lagrimas saudosas; • • .depois*• #p<5 e
E ia  o poblem a da e x i s t ê n c i a  humanaI

l ‘ . . - ■Se as lagrim as saudosas de óeus f i lh o s ,
A dor da esposa,®  lu to  dos am igos;
0 s i l e n c io  que envolve e s ta  morada;

(0 so lu ça r  da b r isa  en tre  os s a lg u e ir o s ;
/Mo s i l e n c io  da n o it e ,  e as p reces  tantaos ,
A tua v id a  r e s t i t u i r  podes^em. 
iJamais,vaTao i l l u s t r e ,a s  tuas c in z i^ ;  

‘ Havia de envolver e s te  se lp u lch ro .^
Vias, tudo embaldeí **a lamgada da v id a ,
\lJma vez ap agad a ,rev iver  nao podei 
meus tem nas maos o l iv r o  do d e s tin o ;

■ ^  a m orte- executadora dos d iv in o s  mandos- 
Vae a vida ceifando a cada passo.
A\ proporção que o Creador aponta 
A pagina em que o m ortal^se ácba in s c r ip to i  
D é3cança,pois,em  paz,varao d is t in c t o ;  ,
Seúa o l e i t o  da campa ás tuas c in za s  

í Um f lo r id o  coxim .
TSe e ssa  alma sem mancha,a e tern id a d e , 
Docemente embalada pela® asas ■

Do amigo. Serafim#
 ̂ X  r^íína & tua p a tr la  e® lo tu ^ s todos  

Q,ue aqui c o lh e s t e s ,  f i lh o  &a v ir tu d s ;
............................     Atn a  4a uíiTT?! *v  - v  U  w V *  A  * *

E n'um lo u r e l  da h is t o r ia  envolva a pajina, 
iue ha de r e g i s t r ear etem am erite,

0 nome » MIIRICY «

Do livro M SERTANEJAS 
de

G abrie l Pereira.
n



Cabe-nos'5 finalmente o dever de agradecer aos 
dedicados irmãos desta casa a confiança com que nos 
honraram nesta duas investiduras; e o fazemos com a 
mais viva satisfação e com todo o acatamento, .porquan
to, reconhecemos em vós, prezados^ irmãos, o pugillo de 
cidadãos que em nosso meio social é a synthese do espiri
to de caridade tão do feitio da alma paranaense. Esta alma 
franca e generosa, que tanto amamos, ora se subdivide por 
entre vós, ora, como succede nos momentos críticos dapo- 

j bresa, se incarna em um só homem, como por vezes tem 
acontecido, dando-nos benemeritos de zelo extremado, 

!■ de que foi modelo completo o Dr. JosÈ Cândido da Sil
va Muricy, de saudosa memória. E o fora tão perfeito 

. que só temos prazer em repetir o que dissera o presi- 
\  dente da Província em 1880, a proposito da reorganisa- 

%cão da Santa Casa:
• \  jíBedicadò incansavelmente a tão elevado pensa

mento, que foi sua preoccnpação de muitos annos, pare
ce que ainda hoje o estimulo do seu exemplo paira so
bre nós, e quando a humanidade afflicta deparar ahi com 

j o allivio a seus padecimentos, repetirá entre suas orações 
e suas lagrimas, o nome benemeríto do Dr. Muricy.»
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Rogo-lhc de acccitar cslc exemplar, aju
dando-me, assim, nas dcspeías da hnpres- 
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A O  L E I T O R

Este folheto encerra a noticia da vida do Dr. José Cân
dido da Silva Murici.

Vai despido d’esses atavios fornecidos pela rhetorica por 
não saber empregal-os.

Se, por difflciente, não vos satisfizer, paciência! Resta- 
me a consolação de ter feito tudo quanto era humanamente 
possivel fazer para obter apontamentos de tão gloriosa exis
tência.

Os que obtive ahi vão. Addicionei-lhes apenas algumas 
considerações dictadas por immorredoura gratidão e inde- 
levei saudade.

A minha égide contra a critica, se taes escriptos á ella 
estão sujeitos, seja o objecto que induziu-me a escrevel-a.

Gumtyba, 31 de Março de 1879.

Ca,ndid.o M. Lopes.



Dai ao luto monção, calai-vos todas aves da primavera Deixai da penitencia aos psalmos tristes as notas da tristeza Onde chora a amisade é bem que chore amiga natureza.
Th. Ribeiro.

Quem, acordando-se ás 7 horas da manhã do 
dia20 deMarco de J879, reparasse vagamente 
para o estado anormal de Curityba, compre- 
henderia com facilidade, que um grande suc- 
cesso, um acontecimento extraordinário déra-se 
ou ia dar-se.

O sol, que havia duas horas, suspendéra-se 
de entre as grimpas das montanhas, turvo, baço,

UMA LAGRIMA !
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não se mostrava, como sempre, radiante; as 
nuvens corriam timidas povoando o firmamento; 
triste era a natureza inteira.

Na face sempre alegre da hospitaleira popu
lação se divisava tristura infinda, emquanto 
muita gente enxugava os olhos banhados por 
sentidas lagrimas.

Aqui, o homem da sciencia deplorava a 
morte do collega ; ali a familia pranteava seu 
amparo ; mais além o orphão, o necessitado, o 
indigente, choravam á lembrança do tutor e 
bemfeitor, que acostumára-se ás dôres alheias 
como ás suas próprias- 

Era lugubre e triste o quadro que apresen
tava a festiva Curityba.

Morrêra o Dr. José Cândido da Silva Murici 
— o homem necessário por excellencia!

A penna vacilla ao traçar tão magnanimo 
nome; os sentimentos embotam-nos as idéas; o 
coração confrange-se ante á lembrança do vulto 
venerando do respeitável cidadão que preten
demos biographar.

E’ que bem triste é a posição do amigo que 
quer historiar as virtudes da benemerita per-
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sonagem, que desde ás 41(2 horas da manhã 
do dia 20, pertence á posteridade!

Lembrar de momento a momento os feitos do 
verdadeiro typo do homem virtuoso, é não con
sentir que cicatrise a horrível chaga que ex- 
crucia-nos o coração; é talvez o abandono da
vida.

Da v i d a A n t e s  do labutar inces
sante da frágil humanidade ; dessa pobre phan- 
tasia do poeta, que julga poder lutar com 
a resignação contra todas as decepções; dessa 
illusão do naufrago em procelloso oceano, 
por sobre tenue madeiro, á cata do porto; 
do pobre viajor do deserto á procura de um 
oasis!

E porque tanto apego á ella, a ponto de blas- 
phemarmos, quando se nos rouba o que de mais 
caro possuimos ? ! Perguntai ao morto, e de en
tre as entranhas da terra elle vos dirá:

Quanto mais extensos os dias do outomno, 
quantos mais dias sem sol, quantas mais noites 
sem luar para nós a percorrer, mais se nos su
blima a dôr; porque encarar com frieza e sem 
delirio toda a extensão da desgraça 6 heroismo
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Se assim é, se a dôr é o bordão dado pela Pro
videncia para o peregrinar até a Eternidade, ob- 
decâmos essa crenca, vençamos os sentimentosd ^
que nos dominam, e, afastando por momentos as 
lagrimas que macera-nos as faces, esbocemos 
ainda que á largos traços, a vida do santo sacer
dote da mais acrysolada caridade.



r
Amigo : pouco vale o meu tributo de preces e de pranto; como pae, como esposo, o que recebes 

vale mais, é mais santo.
Sons que passam.

A patriótica cidade de S. Salvador da Bahia, 
berço de heróes que o Brazil chora, também é 
o do Dr. José Cândido da Silva Murici.que o viu 
nascer na noite de 31 de Dezembro para 1 de 
Janeiro de 1827, m ft 

Foram seus pais o Sr. Joaquim Ignacio da 
Silva Pereira e a D. Joanna Francisca da Silva 
Pereira, já fallecidos.

Ainda de pouca idade recebeu educação, mais 
ou menos regular. Dotado de intelligencia, pro- 
seguiu Murici nos estudos secundários, con
cluindo dentro em pouco seus preparatórios.

BIOGRAPHIA
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Pr escrutando os arcanos da consciência sobre 
os estudos superiores a encetar, esta lhe aconse
lhava seguisse a carreira que tivesse por fim a 
pugna pela humanidade; obdecendo-a Murici 
matriculava-se na faculdade de medicina.

Desempenhar a obrigação a que se impuzera 
foi então todo seu intento; e o fez com tal afinco, 
que dentro em não longo espaço de tempo, occu- 
pava proeminente lugar entre os collegas do l.°  
anno.

Pobre, sem fortuna, que ás vezes é recommen- 
dacão até nos bancos escolares, Murici ia terO 9
obstáculos insuperáveis á vencer.

Ao passo, porém, que a assiduidade ao estudo 
e o cumprimento de seus deveres académicos fa- 
ziam-lhe grangear a estima e consideração dos len
tes, suas Candidas maneiras e aquella sympathia 
irresistível, que seu todo inspirava,iam-lhe pre
dispondo a ser mais tarde o chefe de uma pleiade 
de moços, recommendaveis por muitos lilulos.

De um intelligente conterrâneo, e nos casos 
de emittir opinião, ouvimos o seguinte:

« Murici foi um excellcnte estudante; intelli- 
gcnte bastante e assiduo, gozou sempre de opti- 
mo nome entre seus collegas.»
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O finado José Antonio Galvão, lente jubilado 
na Bahia, assim fallava.

Tivemos occasião de lêr algumas cartas, diri
gidas á Murici por seus antigos collegas,que tor
navam saliente, para nós, que só o conhecemos 
aqui, a importância dispensada a si, quando ape
nas contava vinte poucos annos.

Se a memória não nos é infiel,uma dizia assim:

« Tem sido geralmente lamentada a ausência 
do nosso chefe das grandes manifestações de 2 
de Julho, do commandante do batalhão académico 
por occasião das nossas festas populares.

« Não tiveste substituto.... »

Parece incrivel que com tão verdes annos 
Murici influísse naquelles espíritos tão bafejados 
pela civilisação. E’ que preparava-se para mais 
tarde, com a intelligencia de todo cultivada, ser
ainda mais util.

—  Rodeado de todo aquelle prestigio de que 
dispõem académicos cumpridores de seus deve
res, Murici seguia os estudos, coroando-os com 
o mais feliz e merecido successo.

Em 1852, ia receber, em retribuição ao pro
longado e afanoso trabalho de seis annos, o



titulo mais nobre e desejado por quem com pre
bende á quanto está sujeita a humanidade: — 
doutor em medicina.
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Levita da caridade, não levita das le is !

Não confundamos tão distinctas denominações. 
Nem o periodo, nem o caminho a percorrer são 
iguaes. N’um, é aprasivel viagem de cinco a 
seis annos, cheia de encantos, que fornecem 
essas mil e uma obras, que se denominam de 
direito; n’outro, é a jornada de seis annos por 
sobre cadaveres, uns putrefactos e outros em 
completa esphacelação ; seis annos no continuo 
estudo de todas as partes internas e externas, 
das vísceras, dos ossos, de todo esse conjuncto, 
que se denomina—corpo humano.

O h ! que grande distancia os separa! Um 
abysmo, talvez ! .. .. . .

Levita da caridade—protector da humani
dade—que ouve os gemidos ao paciente e pro
cura abafal-os com o lenitivo I

Em 1852, dizíamos, no duodecimo mez, justa
mente no primeiro dia, recebia o prémio a que 
tinha incontestável direito.
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Parece que estamos vendo aquelle typo vene
rando, com todo frescor dos 25 annos, apresen- 
trando a commissão de exames,á essa respeitável 
congregação, sua these, —  fructo de locubra- 
ções,— que ia fechar-lhe as portas da vida fol
gazã de. estudante, abrindo-lh’as da sociedade, 
perante a qual se tornára solidário nos seus sof-
frimentos moraes.

Que pezar em não assistirmos a esse faustoso 
acontecimento que ligou á humanidade quem 
delia tornou-se o maior propugnador !

s
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fl

Só quem vaticinasse o brilhante papel a fazer 
em não remoto futuro deveria, como Muruci, 
lançar mão de assumpto tão medico quão philo
sophic para encetar sua carreira.

Pondo de parte essa infinidade de themas, 
cada qual mais importante,nosso amigo,para con- 
feccionar sua these inaugural, serviu-se de uma 
dissertação transundada de verdadeira moral.

O jogo, o cancro que assola a sociedade pouco 
previdente; o motor que tem conduzido familias 
inteiras á pobreza, á miséria, á desgraça; o ca
dinho onde se formam homens inúteis: o jogo, 
esse vicio, cujos funestos resultados se deno
minam por indignidade, loucura, fome e morte 
vergonhosa; o jogo, dizemos, foi sobre que 
versou sua these.
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Não era, tão sómeule, medica recommendação 
essa peça, que possuímos como viva lembrança 
de Murici, era a apresentação de seu autor ao 
mundo social como moralista e como philo- 
sopho.

N’esse producto de viva penetração, de uma 
dedicação precóce á causa da humanidade, Mu
rici traça a historia do jogo, narra suas origens, 
menciona os povos onde floresceu e fez época ; 
e depois de pintar, com córes favoneadas por 
uma imaginação calma, os tristes quadros dos 
negros acontecimentos que elle acarreta, trata 
minuciosamente das moléstias que no organismo 
é capaz de produzir.

Tal foi o brilhante attestado que deu ingresso 
a Murici no mundo medico.

•*★  *

Estava, pois, formado; porém, pobre em ex
tremo, diflicil ser-lhe-hia trabalhar desinteres
sadamente. Como subsistir senão por meio da 
profissão ? E a idéa de receber retribuições do 
povo, de seus clientes, trucidava-lhe os gene
rosos instinctos.

Partir para a capital do império, c conseguir
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assentar praça como alferes do corpo de saude, 
foram seus primeiros cuidados.

A 9 de Julho de 1853 recebia o jovem me
dico sua patente, que lhe garantia uma subsis
tência mais ou menos regular.

—  Durante o tempo que permaneceu na côrte 
(4 mezes) teve sempre bastante trabalho ; e 
folgamos jem consignar aqui o que ouvimos de 
seus lábios:

«De chegada, apenas desembarcado, tive 
chamado para um parto, ao qual prestei-me de 
boamente ; sendo generosamente recompensado, 
apesar da minha formal recusa.»

— A sua saude, porém, se achava bastante 
alterada e requeria clima menos cálido e mais 
saudavel. Tinha de partir para esta província 
um corpo com o fim dè fazer a guarnição fixa, 
e Murici como seu medico embarcava em fins 
de Outubro.
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I I I

" 1

A 8 de Novembro de 1853 chegava o dis
tinto medico á capital, onde fixou sua resi
dência.

Província recem^installada, ia o Paraná ser
o theatro de seus feitos humanitários.

Bem moço ainda, pois só contava 26 annos, 
nessa idade das illusões, nessa idade em que o 
coração custa refrear a impetuosidade das pai
xões, já Murici possuia a cabeça de um sabio 
velho. Pugnar pela humanidade era o seu uhico, 
porém, ardente desejo.

— A Curityba de 1853 differia da Curityba 
de 1879,unicamente quanto ao numero de casas 
e habitadores; no mais era Curityba de sempre.

i
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— que abre risonha, braços amigos aos que 
a procuram.

A hospitalidade de um e a sympathia de ou
tro, ligaram-se para sempre.

—  Já em 27 de Abril de 1854 o governo 
provincial nomeava-o vaccinador, e nós come
çávamos a viver debaixo da benefica acção do 
mais caritativo facultativo que até então pisára 
as plagas paranaenses.

Alegre pela confiança que lhe depositavam, 
corria onde ouvia o gemido, voava onde era 
chamado. Eil-o accudindo aos enfermos ! Eil-o 
distribuindo soccorros, cuidados e desvellos!

Aqui, cortava a perna, fracturada por verda
deira desgraça — era o operador ; ali, extrahia 
o fedo, livrava de morte imminente a pobre 
mãi que mal collocado linha o fdho — era o habil 
parteiro ; além, enxugava a lagrima, dava pão 
ao pobresinho que chorava á fome — era a viva 
imagem da caridade !

Quem appellava para tão magnânimos sen
timentos, que não se afastasse servido ? ! . . .

O merecido renome corria c a clicntclla aug- 
mentava a olhos vistos.



Murici já não era simplesmente o medico de 
todos, não ; era um membro de cada familia.

Em 1857 teve de prestar um grande e 
relevante serviço. Reinára no começo desse 
anno a bexiga em S. José dos Pinhaese aos seus 
exforcos deveu-se o desapparecimento, sem que 
uma victima tivesse feito tão cruel flagello.

— Posteriormente fôra Paranaguá invadida 
pela febre. Entre os medicos que se occuparam 
no tratamento dos enfermos contava-se Murici, 
que depois de vêr um collega morto e outro ac- 
commettido da horrível enfermidade, teve de 
lutar sosinho contra o formidável inimigo.

O muito illustrado ex-presidente desta pro
víncia, Francisco Liberato de Mattos, em seu 
relatorio apresentado por occasião da abertura 
da assembléa provincial, em 7 de Janeiro de 
1858, disse :

« O Dr. Murici foi quem mais serviu, como 
me informou meu digno antecessor, nenhuma 
retribuição quiz receber, contentando-se com 
os vencimentos que percebe como tenente ci
rurgião do corpo de guarnição fixa. »

Desinteressado em toda a accepção da palavra.

TUPGRAPIIIA DO DR. MURICI 23
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Murici regeitava indemnisações, ou por outra, 
emquanto o governo despendia grossas sommas 
com medicos, etc., Murici satisfazia-se em pres
tar seus soccorros.
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IV*

Quatro aunos havia que por tão distincto ca
valheiro era habitada a Curityba. Estudal-a 
debaixo de todos os pontos de vista, conhecel-a 
afundo,constituía uma nova e aprasivel empreza.

D’ella incumbido, ora consultava a posição 
topographica do logar, o poder vegetativo do 
solo, as condicções athmosphericas, as mudanças 
bruscas da temperatura; ora embrenhando-se 
nas mattas, que circumdavam Curityba, procu
rava, no meio da explenderosa vegetação, com 
a atilada perspicácia de profundo botânico, a 
herva, a casca, o lenho, a raiz. emBm, que 
eram agentes medicos.

A botanica era um dos ramos da sciencia
mais communs a Murici. (*)

I*) Vedo Catalogou ia Exposifaço do Paraná em 18GC, 1*72, 
1*75; a clasbilicação 0 obra sua, exclusivamenle.



Quantas vezes não voltava elle de suas ins- 
tructivas excursões satisfeito por ter descoberto 
a planta util, cuja classificação lhe cabia !

Quantas vezes não era elle o portador de des
conhecidas raizes para em casa, no socego de 
seu gabinete, quando a população descuidosa se 
entregasse ao descanço, estudal-a e após su- 
jeital-a ao processo necessário, descobrindo-lhes 
as thorapeuticas propriedades ? ! . . .

— Mal, porém, tivera tempo de encetar a 
série de tão úteis estudos, o governo imperial 
ordenava-lhe marchasse para Matto-Grosso em 
companhia de cem praças que deviam passar 
por esta província.

Preso ao Paraná pela estima de seus habi
tantes, que correspondia condignamente, Murici 
tratou de ligar-se por laços ainda mais indisso
lúveis. Era, então,solteiro; viva estima dedicava 
a uma jovem; solicitar sua mão, emprazando 
o digno progenitor para, em breve regresso, 
concedel-apor esposa, foi o expediente tomado.

— Corria o anno de 1858; e Curityba que 
havia cinco annos passara de 5 .‘ comarca de 
provincia, para capital, soffrôra o impulso que 
é bem fácil de imaginar-se. Com o augmento

26 BIOGRAPHIA DO DR. MURICI_________ __
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progressivo da população crescia o affecto ao 
nosso amigo.

A ordem dimanada do governo geral, que to
lhia o povo do seu mais dedicado medico, foi 
encarada com olhos vesgos, pois, considera
vam-na como verdadeiro castigo imposto.

A 12 de Janeiro abandonava saudoso a 
Curityba, onde deixava amigos, e, sobretudo, 
quem era objecto de seus mais felizes sonhos, 
acompanhando, na qualidade de medico do corpo 
de saude do exercito, as praças que se dirigiam 
á Malto-Grosso.

Foi para nós, foi para a grata população, d ia de 
provança esse em que Murici dizia o adeus de 
despedida: a consternação tocou ámeta.

Se a separação do conhecido, com quem en
tretivemos relação, choca-nos; a do amigo, que 
ouviu-nos os gemidos, e assistiu-nos com leni
tivo ás dores, deve magoar-nos immenso.

— Cumpridor severo de suas obrigações, ser
vidor leal do Estado, era forçoso ao chamado 
superior attender.

Murici, pois, seguiu.



58 BÍOGRAPHLA DO DR. MURICI

V

O que dizer sobre essa jornada, sobre a longa 
e penosa viagem por ínvios e infernaes caminhos, 
senão que Murici fêl-a com aquella heroica 
resignação que tanto destinguiu os martyres 
pela religião do Cruxiflcado 

Baldo de esclarecimentos guiar-nos-hemos, no 
presente ponto, pelo que varias vezes ouvimos 
de pessoas amigas.

Foi nessa jornada que Murici póz em pratica 
os seus conhecimentos scientificos, humanitários 
e quiçá militares.

No atravessar desses sertões, domínio de 
jy~féras; na vadeação desses immensos rios, onde 

habitam as febres de máo caracter, occupava 
Murici todas as posições.



____________ BIOGRAPHIA DO DR. MURIC1 ________ 29

Aqui, era o botânico guiando o medico a 
valer-se da planta para salvar uma, duas, dez 
praças accommettidas de enfermidades.

Ali, era o arriscado caçador, empunhando a 
pistola, refle ou lança para matar a audaz e 
aterradora féra que, impavida, chegava a sua 
barraca.

Mais além, era o corajoso náutico, que, vendo 
enorme corredeira ante a qual commandantes e 
commandados como que esmoreciam, á força de 
seus brados de animação conseguia fortalecer os 
espíritos abatidos, transpondo assim o perigo.

Era também 0 commandante severe nas cri
ticas occasiões; e era a viva imagem de uma 
resignação inexcedivel!

Quantas vezes não teve elle um pedaço de 
carne para matar a fome !?... Muitas, elle o 
dizia; porém, satisfeito e prasenteiro, não pro
feria um queixume siquer.

Era um genio I
Após continuados martyrios e soffrimentos 

chegou Murici ao ponto terminal de sua derrota.
->-0 estado sanitario de Miranda, Albuquerque 

e outros povoados nada tinha de lisongciro; as 
febres intermittentes e outras moléstias assola*
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yam pouco a pouco a população. Sem ambu- 
lancia, Murici recorria ánatureza,e transformava 
a iuxuriosa floresta de tão longínquas paragens 
em vasto laboralorio pharmaceutico.

E’ qué talvez ahi, onde, com mão scien- 
tifica, escolhia plantas; ahi, onde a abundante 
flora tudo lhe fornecia, fosse mais bem succe- 
didol

As immensas hordas de indigenas eram, então, 
acCommettidas de uma moléstia, cuja denomina
ção não foi possível atar-se á nossa memória ; e 
tão acertados foram os agentes medicos empre
gados, que não só escassearam os factos funestos, 
como desappareceu a emperrada enfermidade.

— Já Corumbá, Miranda e Albuquerque 
tinham sido theatro de seus fastos humanitários, 
e tanta e tal influencia angariára pelo bem feito, 
que não só as populações civilisadas como tam
bém a aborígene, dedicavam-lhe a mais deci
dida estima e viva sympathia.

— Fervorosas eram as preces que os para
naenses erguiam ao Altíssimo para lher ser resti
tuído o medico dos pobres. 0  aviso do minis
tério da guerra de 25 de Maio desse mesmo 
anno, determinava a sua vinda ao Paraná.
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Para Matto Grosso foi uma má nova essa, re
cebida com natural sentimento.

Considerado em extremo, Murici encetava 
nova viagem, deixando verdadeiros amigos, de 
entre os quaes se destacava o Barão de Villa 
Maria, a quem tributava particular estima, sendo 
sobremodo correspondido.
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VI

Ia ser restituído ao Paraná o amigo coftimum.
A população anciosa esperava a occasião de vêr 
tornado a seus lares o dedicado medico.

—  A t  de Dezembro de 1858 baixava o de
creto pelo qual o governo imperial condecorava-o 
com o habito de Cavalheiro da Ordem da Rosa, 
em attenção aos serviços prestados durante a 
epedimia da febre amarella em Paranaguá (*)

— A 10 de Janeiro de 1860 apresentava Cu- 
rityba aspecto bem differente do que o domi
nava em 1858 : tudo eram gallas!

Nosso pae, de saudosa memória, jazia no 
leito da dôr, uma nossa irmã, companheira de

(*) O Decreto alludido refere-se aos serviços durante o cólera• 
morbus que grassou em Paranaguá, o que faz crAr que houve 
engano, porquanto foi só a febre, que em 1857, afíligio a popu
lação d'essa cidade.
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infanda, soffria em leito contíguo, em quando 
extorciamo-nos nos paroximos da morte. Nossa 
familia, horrorisada, contemplava o triste quadro 
e ia esmorecer, quando Murici se lh’a apre
sentou, trazendo com sua presença animo aos 
sãos e allivio aos infermos.

Para quantos em idênticos casos não foi elle 
a imagem da vida! . . .
•' • • «. • • • • • . . • • . • • •

Perdôe-nos, o leitor, se, ao descrever á vida 
e feitos de tão illustre varão, trasladamos para 
aqui um acontecimento intimo. Com isso qui- 
zemos tão sómente mostrar quão benefica era a 
sua influencia ante os que soflriam.

Chegára, pois, Murici; avisinhava-se o tempo 
de cumprjr o anterior pedido, realisando assim 
o seu maior anhelo.

— Por titulo provincial de 16 d’csse mez, 
era nomeado medico dos presos da capital.

—  A 22 de Setembro d’esse anno, aos pés 
de Christo e ante uma explendida assembléa de 
amigos, recebia por esposa a Exma. Sra. 1). Jria 
Ferreira da Luz, filha do Major Vicente Ferreira

3
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daLuz e da Exma. Sra. D. Florencia do Amaral 
Luz.

Mais uma preocupação para aquelle elevado 
espirito, a sua união á jovem paranaense es
treitava ainda mais o laço que o prendia ao Pa
raná. E, si solteiro nunca tivera a lembrança' O
de deixar a província, o riso, a meiguice de 
quem em boa hora tomára para lhe suavisar os 
agrôres de sua atribulada vida, tornavam isso 
um impossível.

— Em 2 de Dezembro era elle nomeado 
l.°  cirurgião do corpo de saude do exercito.

—  Em 1861,'recebia Murici do povo o voto 
para eleitor, como um dos grandes propugna- 
dores das idéas liberáes.

— Em 1863, as urnas elegiam-no deputado 
provincial.

— A 15 de Fevereiro de 1864 tomava as
sento no parlamento provincial na, qualidade de 
seu legitimo representante.

— Durante os biennios de 1866 á 1867 e de 
1868 a 1869 foi ainda eleito deputado, traba
lhando sempre com vivo interesse pelo bem geral 
da provinda, e correspondendo dess’arte á cs- 
pectativa do povo.
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— As pugnas políticas não o roubaram ás pela 
caridade: nestas como naquellas Murici traba
lhava com invejável denodo.

— Obdiente em extremo ás ordens dimanadas 
de poder superior, desempenhava-as com zelo, 
de forma que até 1865 deu elle cumprimento a 
diversas commissões, já no sentido de debellar 
epidemias, já node exhumar cada veres, etc., etc.
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VII

0  anno de 1866 estava reservado para Mu- 
rici prestar grandes serviços ao paiz, que já 
considerava-o como um dos seus mais conspí
cuos servidores.

Ia ter logar na província a primeira exposição 
de productos; ia o Paraná participar do eerta-

• mem do trabalho e da civilisacão.
« >

A 7 de Março recebia elle communicacão de*
ter sido nomeado membro da commissão central 
da Exposição provincial, e a 15 de Abril esta 
commissão nomeava-o, na sua primeira reunião, 
membro encarregado de confeccionar o catalago.

fee sempre o vimos dedicado ao Paraná, então, 
que se procurava apresenlal-o á apreciação ex- 
tranha, Murici redobrava em dedicarão.
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A exposição ficou sendo uma creacão sua ed 9

delia era, não sómente 0 encarregado do catala- 
go, mas agenciador de productos, classificador, 
tudo, emíim!

Em boa hora fôra seu nome lembrado; e isso- 
augurava, se não completo e brilhante exito, ao 
menos resultado muito superior ao que jamais se 
conseguiria se á margem fosse collocado.

O grande conhecimento de Murici com cida
dãos e rústicos que podiam prestar valiosos ser
viços na consecução de productos, as suas es
treitas relações com moradores do centro, muito 
concorreu para 0 verdadeiro explettdor de nossa 
primeira exposição,

— Naquella época, hoje mesmo, que importa 
aos camponios a exposição? Que necessidade 
têm de trazer amostras de seus productos se, 
além de ignorarem 0 que tal seja, desconhecem 
a benefica consequência da sua exhibição? Que 
têm elles de vêr que sejam ou não apreciados 
seus effeitos pelos estrangeiros ? Elles que se 
declaram seus inimigos ? Elles que 0 chamam de 
intrusos, quando procuram nossas plagas ?

Se trazem seus productos; si embrenham-se 
nas mattas dous, quatro e dez dias á cata de
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uma planta rara ou de um cipó apreciado, não 
é lá pela exposição, substantivo cuja significa
ção desconhecem, mas em attenção á pessoa que 
lhes faz o pedido.

O nosso homem do matto, e não dizemos 
tanto, o morador de poucas léguas além das 
cidades, desde que não foi bafejado por um raio 
de instrucção, nada quer com o. que tenha 
cunho official.

Se descemos a taes considerações, é tão so-*> *

mente para ficar patente que, se á exposição de 
1866 compareceu, por exemplo, 200 exposito
res, mais da metade lá figuraram como tal sem 
o saber, pois a sua questão era servir a quem 
lhes pedia os productos.

— Continuemos.
Ao passo, pois, que ao appello de Murici as 

remessas eram soffriveis, o trabalho da confec- 
ção do catalogo caminhava com a morosidade 
indispensável á uma esmerada classificacão.

Si nessa época rigoroso corria o inverno, que 
tudo aniquilla, e s i , portanto, difficil era a 
obtenção de amostras, redobravam os esforços 
do lidador do progresso—maior era o numero 
de pedidos.
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Estavamos então em Maio. A casa de Murici 
era ura vasto celleiro, eQorme e bem abastecido 
deposito de objectos de todas as classes. Era ahi 
que tinha lugar a recepção e a classificação de 
tudo quanto devia figurar na exposição.

O dia dedicara Murici á sua clinica e ao 
desempenho de varias commissões á seu cargo ; 
a noite pertencia á exposição.

Quantas vezes, succumbindo ao cançasso, não 
o vimos dormitando por sobre um cama-pé?!...

Ser util a tudo e a todos era a maxima pre
dileta, pronunciada ao despertar.

E os trabalhos prosegiiiam.
—  A 29 de Julho abriram-se as portas do 

edifício, onde achavam-se expostos os productós 
da província á admiração e apreciação publica.

— A 24 de Novembro atirava Murici á critica 
o catalogo dessa exposição, filho robusto do 
incessante trabalho, dè innumeras vigílias e de
dicação inexcedivel.

i *

- O que disse na apresentação desse verdadeiro
chefe d’obra ás commissões nacional e provincial

*

por si chega para aproximadamente fazer-se idéa 
do vivo interesse que tomava pela prosperidade 
da nacão.Cl
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Quanto amor a esse torrão que chamamos 
pátria; quanto orgulho de ser filho desse pedaço 
dó novo mundo que se denomina Brasil!...

0  catalogo da exposição provincial do Paraná 
figurou na Côrte, talvez, em primeiro lugar. E 
assim o devia ser. Às regras observadas na sua 
confecção, a optima classificação, a minuciosi- 
dade no historico de muitos dos seus principaés 
productos — são recommendações á intelligencia 
e altos conhecimentos do illustre confeccionador.

— Não fecharemos o presente artigo sem 
passarmos para aqui o que se encontra afls. 50 
do alludido catalogo.

« Todos os productos expostos pelo Dr. José 
Cândido da Silva Murici, podem ser vendidos, 
applicando-se o resultado em favor do Azylo de 
Invadidos da patria. »

Apreciar, ainda que devidameníe a eloquên
cia de taes palavras, é empanar-lhes o brilho.

— Murici foi expositor de oitenta objectos, 
entre os quaes conta-se uma collecção de milho 
de 30 qualidades e uma outra de feijão de 73.
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V I I I
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A 14 de OutubrcHÍlesse mesmo anno era Mu
riel eleito provedor da Santa Casa de Misericór
dia da capital, irmandade que, comquanto não 
dormisse sob a influencia do somno da indiffe- 
renca de sua direcção, entretanto, não prospe
rava como era de desejar.

Reorganisal-a, dirigil-a afim de attingir ao pon
to em que devem tocar instituições taes, foi seu 
trabalho inaugural.de sorte que a pia irmandade 
dentro em pouco apresentava uma nova phase.

O compfommisso começou a ser observado á 
risca, não passando um anno que na época pro
pria não tivesse lugar as diversas ceremonias de 
missas, visitação de hospital, eleição, e leitura 
dos competentes relatórios do estado da insti-^
tuicão.*
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Nestas exposições, que, aliás, correm impres
sas, vê-se a somma de dedicação que Murici 
votava ao assumpto.

Dotado de um espirito altamente religioso e 
com o pensamento volvido para a caridade, di
zia elle a seus irmãos, reunidos em assembléa 
geral.

« A virtude é essa escada de Jacob de que 
nos faliam as Sagradas Escripturas,4 pela qual 
chegamos á Divindade.

«Embalde a historia atira-nos desdenhosa a im
precação de Brutus, depois de um revez da 
fotuna, como uma sabia lição de experiencia.

« Não, senhores, a virtude não é um nome 
vão ! »

Era assim que se expressava o moralista, 
quando appellava para seus irmãos, afim de pro- 
seguirem na nobre e sublime missão.

Com aqueila convicção e ardor dos que traba
lham, exclusivamente, pelo bem da grande fa
mília que se denomina a humanidade, nessa mes
ma reunião, dizia elle .

«Riqueza, sciencia, sentimentos e a força, 
tudo isso não passa do um thesouro de que o
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homem é simples depositário neste mundo de 
provanças; e é na distribuição dos bens pelos 
que necessitam que a alma santifica-se e appro
xim ate ao Creador

« Não basta ao homem amar a sua familia, 
vai nisso, é verdade, um principio de virtude, 
cuja negação importaria a subversão completa 
da sociedade, mas o exclusivismo pela familia é 
o egoísmo apurado que pouco aproveitaria a hu
manidade. » ..................

A prosperidade da irmandade merecia-lhe todo 
o seu cuidado, e para alcançal-o Murici não trepi
dava em superar toda a sorte de obstáculos.

Os reaes serviços prestados á causa da pobresa 
ahi ficaram bem patentes; e senão que digam á 
respeito os que para o hespital de caridade 
entraram doentes e sahiram curados; que fallem 
os que, em paiz estranho, accommettidos de 
enfermidades, e victimas cfc uma desgraça na 
perda de um membro do corpo, sem meios, 
acharam a prompta cura o o amparo preciso 
debaixo daquelle modesto tecto onde se abrigava 
a mais sublime das virtudes.
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IX

Ao governo imperial não tinham passado des
apercebidos os serviços de real mérito pres
tados á todas as causas por tão patriótico ci
dadão, e a sua munificência não se fez esperar.

A 9 de Março de 1867 baixava o decreto pelo 
qual era nomeado Official da Ordem da Rosa, 
em attenção aos relevantes serviços prestados á 
bem da integridade do império e honra nacional.

—Anteriormente o jury geral da exposição 
nacional conferia-lhe quatro menções honrosas, 
em differentes classes, pelos productos expostos 
em 1866; e o jury da exposição de Pariz, pelo 
mesmo motivo, conferia-lhe mais duas.

— Além de outros, ia-lhe a província dever 
mais um importante trabalho.
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Em 28 de Setembro desse anno encetava elle 
a publicação de uma série de artigos, nos quaes 
descreveu-a debaixo de todos os pontos de vista.

Trabalho de um incontestável valor — A noti
cia sobre a provinda do Paraná— ,tal a sua 
denominação, ó uma dessas obras que dão 
nome a seu autor.

Muriel também escrevia. Nas horas que seus 
urgentes trabalhos davam-lhe tregoas, occupa- 
va-se em apreciar detidamente a província da 
qual era filho adoptivo.

— Em 11 de Dezembro desse anno recebia do 
governo geral a nomeação de Cavalheiro da 
Ordem de Christo, em attencão aos serviçosO d
prestados por occasião da exposição de 1866, 

insignificante retribuição á tanta dedicação, 
v seja dito de passagem.
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Como se não bastassem para perpetuar a 
memória de um homem os feitos que temos 
descripto, Murici, no nobre intento de só edificar 
sobre a virtude, cogitava o meio de mais pren
der-se á gratidão publica.

Grossa era a corrente de immigração que 
afiluia ao Paraná; estrangeiros de todas as 
procedências dirigiam-se á busca de hospitali
dade no benefico clima e ubérrimo sólo.

Diminutas eram as proporções do hospital de 
caridade, já occupado com a enfermaria militar, 
que de ha longos annos ahi estava alojada; e 
essa circumstancia fazia-lhe a mente ser assal
tada de mil conjecturas.

«Jí receio, dizia elle áseus irmãos reunidos
emassembléa, punge-me o coração só cm pen- 
sal-o.
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que a muitos desgraçados, que nos vierem 
pedir agasalho, tenhamos de dizer: o nosso 
hospital já não pode receber-vos porque seu 
espaço não comporta mais emfermos! >>

A idéa da construccão de um edifício desti- 
nado a hospital começou a assoinar-lhe ao pensa
mento, e tornal-a realidade foi objecto dos seus 
mais dourados sonhos.

Como conseguil-a ? Onde os meios para levar 
ao cabo seus desejos ? Gomo superar os embara
ços que a pobreza da irmandade antepunha á rea- 
lisação da util idéa da construccão de um hospital?

Comquanto difficeis de solver fossem as ques
tões que se lhe suscitavam, Murici não esmo
recia. O seu objectivo era insignificante, — não 
queria um edificio, queria os alicerces de um 
edifício; e tantos esforços empregou que, não 
sem custo, a 8 de Marco de* 1868 collocava elle* A

a primeira pedra de um futuro hospital.
O que fez, as difficuldades com que lutou e 

venceu-as, os obstáculos que deparou e trans- 
pol-os, para conseguir o desideratum, são ca- 
Baõs provas de seus caritativos sentimentos e de 
quanta verdade encerra a antiga parabola querer 
époder.
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Na memória de todos os paranaenses deve 
estar gravada a lembrança da grande festa effec- 
tuada n’esse dia. Nós, que assistimol-a, po
demos classifical-a como uma das mais concor
ridas que Curityba tem visto.

No meio da massa compacta de povo, que ia 
vêr a collocação da primeira pedra da obra mais 
monumental, que para o futuro, ia a capital 
possuir, era bom de observar-se o vulto do digno 
provedor, a cujos esforços se havia de dever o 
edifício que mais tarde tinha de alli erguer-se, 
dirigindo a solemnidade iniciadora do imponente 
facto na historia da philantropia.

Concluída a ceremonia, só se admirava o 
poder de tão estoica vontade.

—  Apoucados eram òs recursos de que des- 
punha a irmandade. Sem fonte de receita pro
pria, sem meios, a não ser a parca subvenção da 
província, claro estava que enorme ia ser o tra
balho de Murici.

Pedir aqui uma esmola; solicitar d’alli um 
/  donativo; obter de mais além uma dadiva, 

mesmo em materiaes; trabalhar, cmflm, pela 
obtenção de moeda para não estacionarem as 
obras encetadas, era todo o seu empenho.



Gcria a nao do ostado o partido consérvador, 
e Murici, apezar de ter idéas oppostas era poli-\ 
tica, por sua consideração e geral estima, alcan- 1 
cava do governo provincial, sem a minima re- 
luctancia, varias sommas para attender ás ne- 1 

cessidades da construcção a seu cargo. /
0  hospital não era um proprio de instituição 

pia, tal 0 seu fervor pela sua edificação; e não 
exageraremos se dissermos que á qualquer obra 
de sua propriedade elle não dedicaria tantos
desvellos. E, de feito, todos os esforços de Mu-£
rici para ahi convergiam ; fallar-se-lhe em hos
pital ; acompanhal -o em suas visitas quotidianas;
arguil-o sobre este ou aquelle ponto — era dis- 
pertar-lhe satisfação.

Quantas vezes não assistimol-o dando 0 risco 
de um trabalho, a . explicação a um desenho 
sobre a planta do edifício! ? . . .

Quantas vezes não 0 vimos projectando a 
festa por occasião do benzimento do novo hos
pital!?.

Que somma de satisfação não lhe caberia 
abrindo as portas do elegante edifício e dar in
gresso ao louco, ao indigente 1 ? . . .

______  BIOGRAPHIC DO DR. MUR1CI 49

4



BIOGRAPH IA DO DR. MUJUCl

XI

A l l  de Abril de 1870 foi nomeado pela ca- 
mara municipal da capital para membro da com- 
missão promotora dps festejos para a recepção 
dos voluntários da patria e nesse encargo Mu- 
rici se houve com aquella dedicação dispensada 
aos trabalhos que lhe eram commettidos.

— Devia-se realisar em l.°  de Março de 1871 
a exposição de Cordova, e convidada a provín
cia a se fazer representar naquelle banquete de 
civilisacão, e transmittido o convite a Murici,' O ’
não tardou em trabalhar no sentido de angariar 
productos; de sorte que, pelo catalogo publi
cado a 24 de Agosto, concorreu com uma terça 
parte dos productos que foram remettidos.

— Nesse anno a irmandade de misericórdia 
attingia a um prospero estado c o Descnow de



Dezembro em seu numero 1258 assim se expres
sava á respeito:

« Esta pia instituição, ainda ha bem poucos 
annos, nem siquer tinha acção para fazer parar 
a sua decadência. Já no seu ultimo termo de 
declinação o Sr. Dr. José Cândido da Silva Mu- 
rici foi eleito provedor, e com a sua infatigabili
dade no exercício de actos caritativos, com a 
influencia de que merecidamente gosa pòude ti- 
ral-a da inércia e collocal-a no lisongeiro es
tado que a vemos actualmente, satisfazendo os 
fins de sua creacão. »d

— Dedicado em extremo aos nacionaes, Mu- 
rici não o era menos dos estrangeiros que ha
bitam o Paraná.

Respeitado e considerado por todos, inte
ressando-se vivamente pela colonia allemã, á 
qual prodigalisava soccorros medicos, não po
diam estes ficarem erii olvido; de sorte que, em 
3 de Junho de 1872, Sua Magestade o Imperador 
da Allemanha fazia baixar o decreto que o 
condecorava com a Ordem daCorôa dei." classe, 
polos relevantissimos serviços prestados aos súb
ditos do sua nação.

BIOGRAPHIA DO DR. MCB1CI bt
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*+ *

Como em 1866, uma nova festa de trabalho 
preparava-se, á qual tinha de comparecer o 
Paraná com todas as riquezas de seu sólo e as 
preciosidades de suas incommensuraveis flores
tas ; e Murici não devia ficar esquecido.

A 12 de Junho desse mesmo anno (1872) 
era elle nomeado pela presidência para compór 
a cominissão incumbida de angariar prodúctos, 
sendo posleriormente designado para confeccio- 
nar o catalogo.

Cançado ainda pelas fadigas occasionadas 
pelo muito trabalhar na primeira exposição, era 
quasi um impossível fazer tanto quanto fizera. 
Além disso, com a approximação do inverno da 
vida, Murici com pesar via aggravarem-se os 
antigos incommodos, adquiridos na viagem e 
permanência em Matlo Grosso, abatendo-lhe, 
assim, o physico.

Entretanto, tratava-se da província; era, pois, 
mister fazer alguma cousa.

Si da eommissão, que lhe fóra incumbida, 
proviesse-lho interesse particular, elle declinaria 
do encargo : tal o máo estado da sua saude.
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Em breve, porém., poz-se em campo, sendo 
um digno companheiro dos membros da com- 
missão.

A 19 de Outubro publicava elle 0 catalogo, 
cuja confecção lhe coubera. Trabalho de summa 
importância, nada deixa a desejar.
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XII

A’ colonia portugueza dedicava elle extrenuo 
affeeto, correspondido por estima e muita con
sideração.a

Sua Magestade Fidelíssima, não alheio aos 
serviços medicos dispensados aos súbditos de 
sua nação por espaço de 18 annos, condeco
rava-o, por carta real de 3. de Setembro desse 
mesmo anno de 1872, com o habito de Cava
lheiro de Christo de Portugal.

—  Mais uma exposição vinha chamar Murici 
ao trabalho,—a dos Estados-Unidos.

A 5 de Maio de 1874 a presidência nomeava-o 
membro da commissão central da exposição, 
cujos productos, exhibidos na província, de
veriam sel-o, mais tarde, em Philadelphia.

Incumbido, ainda essa vez, de confeccionar o
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catalogo, apresentou uma obra digna da mais 
severa apreciação.

Já tinha completado 20 annos de bons 
serviços ao corpo de -saúde, e, assim, a 31 de 
Julho desse mesmo anno era nomeado Caval- 
lei.ro da Ordem de S. Bento de Aviz, distincção 
conferida ao official sem macula na vida mi
litar.

—  0  governo imperial, tomando na conside
ração devida o muito que Murici fizera na ex
posição de Vienna d’Austria, em 13 de Agosto 
de 1875, baixava o decreto nomeando-o Com- 
mendador da Imperial Ordem da Rosa.

—  A 16  desse mesmo mez era considerado 
membro correspondente da Associação de Ac-
climacão da côrle.

« )

:— Em .23 de Setembro fundava-se a So
ciedade de Acclimação na capital e Murici era 
eleito seu vice-presidente.

Dedicado em extremo á quanto concorria ao 
melhoramento e prosperidade do Paraná, fazia 
tudo pelo florescimento dessa nascente asso
ciação.

« )

— Em 22 de Dezembro era nomeado para 
fazer parte da commissão encarregada de pro-
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mover uma subscripção para a construcção de 
um templo na capital.

Quantos em attenção á sua pessoa, unica
mente, não subscreveram para esse f i m? ! . . .

— Em Â de Março de 1876 o jury geral de 
qualificação conferia-lhe nada menos de uma 
medalha e quatro menções honrosas pelos pro
duces expostos em 1875, e, posteriormente, o 
jury geral de Philadelphia distinguia-o com uma 
medalha, quatro diplomas e tres certificados.

— Em 2 do Setembro desse mesmo anno ca
sava a sua primeira filha, D. Josephina Candida 
Murici com o distincto medico Dr. Antonio 
€arlos Pires de Carvalho e Albuquerque.
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XIII

Eni 1877 foi Murici a!vo de uma viva mani
festação de apreço, que se perpetuará na memó
ria de todos que assistiram-na.

Um grupo de mães, esposas e filhas, abando
navam por momentos as attribuições domesticas, 
para demonstrarem o reconhecimento da familia 
paranaense aos valiosissimos serviços á causa 
da caridade prestados pelo benemerito medico.

Em 1 de Abril uma commissão da mais sele- 
cta sociedade feminil, indo buscal-o á casa, 
conduziam-no a um local escolhido e ahi das 
mãos de outra não menos distincta sociedade 
recebia elle seu retrato, a oleo, meio corpo e 
tamanho natural, ricamente emoldurado.

Uma intelligente e veneranda senhora, como 
interprete dos sentimentos de suas concidadãs.

57
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entregando-lhe a offerta, patenteou em phrases 
cheias de elfusão de jubilo os serviços prestados 
por tão digno facultativo, á mulher curitybana, 
affeita á contemplal-o ha 23 annos como emissá
rio da Providencia para amparal-a nos doloridqs- 
transes da vida. Depois, desdobrando á curiosi
dade do auditorio as differeutes e melindrosas 
phases dà vida da mulher, apresentou Murici 
como o anjo suavisador de todas as dóres que 
acabrunhavam-na ; terminando por lembrar os 
valiosos serviços prestados á civilisação nas 
diíferentes exposições e á humanidade na cons- 
trucção do edifício do hospital.

Agradecendo commovidissimo as expressões 
dimanadas dos lábios de uma senhora, elle disse:

« .... que não recebia taes demonstrações senão 
como filhas desse affecto e desse enthusiasms, 
que caracterisavam a alma da mulher, em tudo 
o que ha de nobre e generoso. Que ante ellas 
curvava-se vexado aos impulsos do mais sincero 
reconhecimento. Que mães e esposas extremo
sas,davam-lhe uma prova solemno do angélico 
coração com que aquilatavam seus mereci
mentos; que desejava correspondessem á apre
ciação que dcllcs faziam ...»
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Murici, modesto em demasia, corn aquelle 
coração bondoso, sentia-se arrebatado de sa
tisfação por tão extraordinária distinccâo, e 
continuando, dizia:

« . . .  que, quanto aos serviços medicos presta
dos, foram demais benignas na apreciação, por
quanto tinha cumprido nos estreitos laços de 
suãs forças o dever sagrado que prende-nos a 
nossos semelhantes, e que tal dever era tão grato> 
que o proprio prazer de cumpril-o é uma sobeja 
recompensa...»

Era 0 medico, sempre desinteressado, que ao 
rememorar-se-lhe seus inolvidáveis serviços, 
procurava com suas palavras vêr se empobrecia- 
lhes a magnitude.

Proseguindo, Murici, ao referir-se ás expo
sições, disse:

« Que, paranaense de coração, não podia ser 
indifferente ao desenvolvimento da província e 
que por simples dever imitou a seus compa
nheiros de commissão.»

Tratando do hospital, cuja fundação lhe coube, \  
não negou ser um um grande serviço á causa j  
da humanidade; mas, dizia clle, devia ser a t t r i - /
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, buido antes á philantropia dos fieis, ao zelò dos 
poderes públicos provinciaes, que auxiliava a 
instituição, do que a si, simples provedor de 

l uma pobre irmandade.
Terminava aceitando o retrato, não como um 

tributo a seu merecimento, mas como recorda
ção da generosidade das senhoras curitybanas.

— Se apreciámos, ponto por ponto, esse agra
decimento, foi para patentear ao leitor a nobreza 
dos sentimentos de Murici que, longe de alar
dear serviços impossíveis de se contestar, tra
tava de encobril-os.

—  A manifestação alludida foi uma das mais$
signifiíavas provas do affecto tributados á Mu
rici, tal a espontaneidade da sua origem.

*

A mulher curitybana tinha sobeja razão para 
protestar reconhecimento ao seu velho medico, 
que já pela idade e já por outros tantos titulos 
grangeara uma confiança illimitada.

Dedicado desde 1853, quando a província 
lutava com falta de medicos, ao estudo dos 
partos, conseguira tornar-se especialista nesse 
ramo da sciencia ; de sorte que até essa data
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recommendára-se por innumeras e felicíssimas 
extrações a forceps, adquirindo assim uma justa 
nomeada.

Além disso todas as moléstias das mulheres 
foi sempre objecto de profundos estudos, sendo, 
de preferencia a outros collegas, chamado para 
assist il-as.
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XIV

À camara municipal da capital, teudo em at- 
tencão os nunca esquecidos trabalhos de tão 
conspícuo munícipe á todas as causas das quaes 
dependia a prosperidade do Paraná, mandou 
que se denominasse de Murid o largo em 
frente ao hospital em construcção .

—  Por portaria do ministério da guerra de 
31 de Agosto desse mesmo anno de 1877 era 
nomeado delegado do cirurgião-mór do corpo de 
saude do exercito, chefe portanto do corpo me
dico militar na província.

* ★
Mal comecára o anno de 1878 para Muriei 

que, victima das antigas enfermidades, viu
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mais se aggravarem com os contínuos trabalhos 
que lhe eram commetlidos.

— Em consideração ainda ao vivo interesse 
que tomava pelo adiantamento da provincia o 
conselheiro Jesuino Marcondes, que era então 
presidente, mandava que se denominasse de 
Murici um dos núcleos estrangeiros ha pouco 
creado.

—  A 21 de Maio recebia elle das mãos do 
Exm. Sr. Dr. Rodrigo Octavio,presidente, os pré
mios conferidos pelo jury da exposição nacional 
e pelo da universal de Philadelphia, e de cujos 
já nos occupámos.

S. Ex. entregando-lhe semelhantes distinc- 
ções podiu licença para abraçar « um dos mais 
incansáveis brazileiros, á quem devia esta pro
vincia inequívocas provas do seu amor pela hvr 
manidade e pelo progresso. »

A 5 de Agosto recebia Murici do povo o seu 
voto para eleitor.

— Convidado pelo chefe de policia de então a 
apresentar os motivos das epedimias que, em 
determinadas estações, flagcllavam a capital, e 
o meio de debellal-as, com os grandes conhe-
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cimentos que possuia sobre o clima e a locali
dade do lugar, a 20 de Novembro enviou am 
luminoso relatorio á respeito.

— Continuavam, porém, os iticommodos de 
saude a perseguir tão preciosa existência.
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A 30 de Novembro, ia Murici á casa de um 
amigo, quem sabe se vêr o doente que por elle 
chamava, quando em caminho foi accommettido 
de um ataque apoplético, voltando em braços 
para casa.

Fatal prenuncio do que mais tarde, infeliz
mente, realisou-se, esse acontecimento abalou 
profundamente familia, amigos, população, em- 
fim. Soccorrido pelo seu estimável genro e vá
rios facultativos, experimentou melhoras sen
síveis, chegando-se a visar um próximo e com
pleto restabelecimento. Mas, qual! Ophysico, 
bastante estragado, e o moral, abatido com as 
apprehensões que lhe deviam occorrer com esse 
primeiro ataque, estas duas circumstancias reu-

à
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nidas, concorriam para que os accesses fossem 
amiudados.

Entretanto, apezar de lutar com a cruel en
fermidade, que, de momento a momento, ex- 
hauria-lhe as forças, Murici trabalhava. No leito 
da dôr era avidamente procurado não só pelos 
amigos e pela indigência, a quem receitava,como 
pelos estrangeiros, que tanto o estimavam; e, 
n’esse mesmo leito,dava o seu enorme expediente.

Intelligente e sem o abandono das faculdades, 
conhocedor, portanto, da moléstia, que o devia 
roubar aos seus, devia ser horrível a longani
midade dos seus soffrimentos.

A familia, o h ! esse conjunct© de seres, — es
posa e ternos filhos — como não se lhe escal
daria o cerebro ao vir-lhé ao pensamento a idéa
da m orte!., .

O hospital, o hospital de suas maiores appre- 
hensões, trucidava-lhe o espirito o não poder 
visital-o!

E a enfermidade seguia o seu curso assus
tador.

E no horisonte d’aquella vida tão necessária, 
nem um raio de esperança, que indicasse uma 
oxistencia prolongada.
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E a sciencia, a medicina tão cultivada por 
elle, a medicina, que tantos prodígios fizera, 
esgotára seus recursos.

Seus dias estavam contados. Pronunciára-se 
uma encephalile, e ante a sua mortal conse
quência ia baquear um prototypo de virtudes.

A’s quatro e meia horas da manhã do dia 20 
de Março, uma lagrima deslisou-se pela face de 
Murici: era a viva expressão de dór pela sepa
ração da famiiia paranaense: transpunha elle 
os humbraes da eternidade. . .  *

*★  ★

Honrado em extremo, morreu pobre, dei
xando na terra — viuva com 32 annos e seis 
filhos menores, dos quaes um com seis mezes 
de idade!

—Ao saber-se a noticia de tão infausta morte, 
geral foi a consternação: o commercio cerrou 
suas portas; a camara municipal suspendeu as 
sessões por oito dias; seus patrícios tomaram 
luto; quasi todas as casas fecharam-se.

Dir -se-hia que em cada habitação finara um 
en te!...



€8 BI0GRAPH1A DO DR. MURICI ________

★  *

0  funeral, que teve lugar ás 10 horas da 
manhã do dia immediato, fõi o mais concorrido 
que se viu em Guritvba, que soube assim pres
tar a ultima homenagem ao corpo do seu mais 
prestimoso cidadão.

A camara municipal, encorporada, a elle com
pareceu, bem como a congregação do Instituto 
Paranaense, e a associação allemã Germania, 
além da irmandade da misericórdia, da qual era 
digno provedor.

O préstito, partindo da casa da familia do fi
nado, seguiu pela travessa das Flôres em direc- 
ção á matriz, onde tiveram lugar as ceremonias 
religiosas, seguidas de um cântico fúnebre, pela 
Germania.

O Rev. vigário Agostinho Lima, em palavras 
transidas de verdadeira magoa, memorou os reacs 
serviços prestados por tão illustre quão bene- 
merito e caritativo varão, typo de virtudes.

Da igreja foi o feretro acompanhado pela 
mesma massa de povo, que o tomara em casa, 
até o cemitoriOj onde uma força do linha pres
tou as honras fúnebres a que o finado tinha di
reito por muitos títulos.



69BIOGRAPHIA DO DR. MURICt

Profundo era então o silencio, interrompido 
pelas ultimas orações dos sacerdotes.... Nem 
uma palavra foi ahi pronunciada, porque adôr 
embargava a voz de tantos amigos presentes...

Ao descer ao tumulo a preciosa relíquia, a as
sociação allernã, entoou novo cântico fúnebre, 
tomando assim essa triste scena o mais lugubre 
dos aspectos.

Estava tudo consummado!
Perdêra a humanidade muito, é verdade, 

porém, ganhára um nome para a sua historia!..
Murici succumbira, apenas!
E se o perpassar dos séculos não esconde as 

acções iliustres de um João de Castro, o patrio
tismo de um José Bonifacio, a eloquência de um 
Bossuet, como se disso algures; se o perpassar 
dos séculos não escondeu a religiosidade de 
Chateaubriand, a impiedade de Voltaire e a 
descrença de Wolney; esse longo correr dos 
tempos não esconderá as virtudes de Murici, como 
não pode esconder as de Anchieta.

Mas, se, ainda assim, o hestoriographo es
quecer tão caro nome, mais tarde, quando a 
mão do homem ou a malleíica acção do tempo
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derribar as elegantes.ameias do hospital de cari
dade, quando desapparecerem aquellas gigan
tescas paredes, nas profundezas do sólo achar- 
se-ha uma tosca pedra; e, lendo-se o nome de 
Murici nella esculpido, dir-se-ha com a venera
ção com que traçamos estas linhas.d i a

Foi O MAIOR APOSTOLO DA caridade da época 

EM QUE YIVEU 1
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H oje, ás 4  h oras da m ad ru gad a, fa lleceu  o D r. J o sé  
C ândido da S ilv a  M urici.

A  dôr é  profunda e  g era l en tre  todos o s h a b ita n tes  
d esta  c id a d e , q u e c o b r e -s e  de lu to . :

O estad o  p erd eu  um  d o s m ais d is t in c to s  e h onrados  
d e seu s serv id o res , á p ro v ín c ia  o m ais in fa tig a re l dos 
o b reiro s d o  seu  p ro g re sso , e a h u m an id ad e um  fe r v o 
ro so  ap o sto lo  da C aridade.

N o s d iv er so s  ca rg o s e  co m m issõ es  q u e  ze lo sa m en te  
d esem p en h o u  tão il lu s tr e  c id ad ão , os ju sto s  lou vores dos  
a lto s  p o d eres da n a çã o , ja m a is  destoaram  d os actos p ú 
b lic o s  do reco n h ec im en to  do povo.

D eputado p r o v in c ia l em  duas leg is la tu ra s ( \  co m -  
m en d a d o r  da O rdem  de C hristo, o fficia l da R osa , e  e a -  
v a lle iro  d e  am b as, e is  o s titu lo s  do favor p >pu!ar e  da  
m u n ificên c ia  im p eria l q u e  o m ed ico  p h iian trop ico  e  o 
p rin cip a l p rom otor das ex p o s içõ es  p rov in ciaes que tor
naram  o Paraná co n h ec id o  na E uropa e n os E stados-U ni- 
d o s , leg a  á sua fa m ília , in c o n so lá v e l e p o b re !

O n o m e do Dr. José  C ând ido  da S ilv a  M urici fica  
p erp etu a d o  no  coração  de tod os os p aran aen ses, e quando

Sor ventura a in gratid ão  d os h o m en s ten ta sse  em panar o  
rilho  da ju stiça  da h isto r ia , ah i e stá  para attestar o g ra n d e  

m érito  do in e x c e d iv e l p rotector  das c la sses  d e sv a llid a s , o  
n ovo  h osp ita l de M iser icórd ia , p r im e ir o  od ific io  p u b lic o  
da p ro v in d a , ob ra  dos esfo rço s  e  sa cr ifíc io s  de um a von 
ta d e  p ersev era n te .

O Foi deputado em Ires legislaturas e teve a commenda da 
Rosa e não de Christo, como diz a redacção.
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O co m m erc io  b ra s ile iro  e" e s tr a n g e ir o  fe c h o u  su a s  
p o rta s .

E  quem  d e ix a rá  d e  d erra m a r u m a  la g r im a  d e sa u d a d e  
so b r e  o tu m u lo  q u e  va i a b r ir -se  h o je  !

(D o  Dezenoye de Dezembro, d e  2 0  d e M arço).

F a lle c e u  hoje e m  C u rity b a  o Sr. D r J o sé  C ândido da 
S u v a  M uriei, m ed ico  in te ll ig e n te  e  h u m a n itá r io , q u e  a lli 
v iv ia  d esd e  a in au gu ração  da  p ro v ín c ia , co m  cu jo  p rim eiro  
p res id en te , o  Sr. C o n se lh e iro  Z acarias, para e lla  v e io .
_ Ign oram os qual a m o lé s t ia  que ca u so u  a m orte d este  

d ist in c to  c id a d ã o , p o is  q u e  o te ieg ra m m a  q u e n os tra n s-  
m itt iu  tã o  la m en tá v e l n o tic ia  n ad a  diz a re sp e ito

(Do Echo do Paraná, p u b licad o  em  P aran agu á , em  2 0  
d e  M arço.)

Oh known the earliest and esteemed the most!
Dear loa heart where nought was left so dear!

Byron

T r e m e - n o s a  p en n a , e sen tim o s o p e ito  o p p resso  p e la  
m agu a a m a is  p rofu n d a  e d ila cera n te  ao traçar e sta s  
s in g e la s  lin h as d ed icad as á  m em ó ria  do b en em er ito  c i 
dadão q u e  acaba d e  d escer  ao  chão d os tu m u lo s .

D iante de uma com m oçào  tão gera l com o a que cau sou  
o  p a ssa m en to  do D r. Jo sé  C ândido da S ilva  M urici, 
sen tim p -n os im p o ten tes  para d eb u xar , em b ora  in correcta -  
m e n te , as scen as de p u b lica  tristeza , de co n d o lên c ia , 
d e 4 sen tim en to  popular, q u e assignalaram  a partida d este  
m dndo de um  dos co ra çõ es m ais g en ero so s  que c o n h ece m o s , 
d e um a a lm a  tão grande com o o  reco n h ec im en to  q u e  lh e  
tr ib u tavam  os se u s  co n terrâ n eo s.

Som os um  d aq u elles  q ue m a is  se  e stre ita v a m  ao illu s tr e  
m ed ico  p e lo s  lia m es  de p erd u rá v e l g r a tid ã o ; so m o s um  
d aq u elles  q u e virão as a leg r ia s  da fam ilia  a sso c ia d a s ao  
n om e caro  e  in o lv id á v e l do Dr. lo sé  C ândido da S ilva  
M unci.

Àh! q uan to  soffrem os n e s te  m om en to  em  quo  o  dever  
n os leva  a dar p u b lico  te stem u n h o  de n ossa  d òr, não
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■como 0 a m ig o  q u e  ch ora  in c o n so lá v e l a m orte  do a m ig o , 
m as com o 0  rep resen ta n te  da  im p ren sa , da so c ie d a d e ’ 
tam b em  pro fundam ento ab allad a  p e la  aterradora n o t ic ia ,  
q u e a inda n o s  p a rec e  u m  s o n h o !

O povo cu rityb an o  d eu  a s  m ais e lo q u e n te s  d em o n stra çõ es  
d e  q u an to  lh e  p u n gia  a  p erd a  irrep a rá v e l, ca ta stro p h e  tão  
g ra n d e , c o m o  ta lvez  a in d a  n ã o  su r g isse  en tr e  o s  filh o s  
d e s ta  pr v in c ia .

*0 p ovo cu r ity b a n o  acah a  d e  r e v e la r -se  d ig n o  de p o ssu ir  
th eso u ro s  co m o  os q u e  tin h a  a  alm a d e s e u  illu stre  b em - 
fe ito r . ;,;

Q uantas v e z e s  v im o s  a q u e lle , que é  hoje cad aver, sen tad o  
á ca b ece ira  do en ferm o , com  essa  d oce m elan ch o lia  q u e  
lh e  co n h ec ía m o s, re flec tid a  n o  o lh ar terno e  su a v e ,—  com o  
a im a g em  da e sp e r a n ç a , esp an can do os p eza res e  reer
g u en d o  os ân im os a b a tid o s , da m ãi, da esp o sa , do filho , 
do a m igo! ' i

Q uantas v e z e s , em  n o ites  g e la d a s, arrostando a ch u v a  
e  a tem p e sta d e , n ã o  ia  ex ercer  0 se u  sagrad o sa cerd ó c io , 
o  m ed ico  tão  car id oso  para a p ob reza , com o  d esin teressa d o  
p ara  as c la s se s  a fo r tu n a d a s!

N ós m esm o s p od em os ca lcu lar  a gran d eza  d aqu ella  a lm a  
p u ra , capaz de tod os o s sa c r if íc io s ;  e roais de um a v e z  
lagr im a s a rd en te s , cah id as do coração , foram  m olhar a m ão  
do h u m an itário  m e d ico , cuja ded icação  restitu irá  ao n o sso  
lar as a leg r ia s  q u a si p erd id as.

A h ! era  im p  >ssivel que a popu lação  de C urityba se  
ap rox im asse  d aq u elle  esq u ife  sem  experim entar a m esm a  
com rnoção q u e  nus em bargou  a voz , quando p reten d ía m o s  
rem em orar o s  a cto s d e  h ero ica  d ed ica çã o  p raticad os pelo  
g ra n d e  b rasile iro .

Só m en te  por isso  d eixam os de ren d er n ’a q u elle  m o 
m e n to , em  q u e  os o lh a r e s  se  fitavam  b anh ad os de in tim as  
e  in fin ita s a n g u stia s  no se m b la n te  im m ovel do a m ig o  
p ra n íéa d o , —  0 cu lto  que n o s  im p un h a a re lig iã o  do r e c o 
n h e c im en to .

Q ue v id a  g lo r io sa , q u an tos a co n tec im en to s  n o tá v e is , 
q u a n to s a c to s  d ign os d e e tern a  r e m e m o r a ç ã o ; q u an tos  
fe ito s  b r ilh a n te s , s in g u la r e s , in co m p a rá v e is  não  illu stram  
as p ag in a s da  e x is tê n c ia  d’esse  v a rã o , q u e  p ossu ía  a  
m  tr ip le x  d o s  caracteres q u e  luziam  n os d ias gran d iosos  
d e R om a r e p u b lic a n a ? !

Q uem  m a is  do q u e e lle  fa tig o u -se , en x u g o u  d e sg o sto s
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e  to r m en to s  para  d ar á  e s ta  p ro v ín c ia  o s  la rg o s  c r é d ito s  
q u e  tem  a d q u ir id o  ?

Q uem  m a is  d o  q u e  e l le  e n r iq u e c e u  C u rityb a  d e  m o n u 
m e n to s , q u e  a ttesta rà o  em  tod os o s  tem p o s a carid ad e d esta  
g e r a çã o , á  cuj,a fr en te  s e  co m fem p la v a  o  b e n e m e r ito  c i
d a d ã o  tã o  p rem a tu ra m en te  ro u b a d o  ás c a r ic ia s  d a  fa m ilia , 
co m o  aos a ffectos da p a tr ia  ?

A ch a m o -n o s em b a ra ça d o s, ev ita m o s m esm o a tarefa  d e  
re lem b rar o s  fe ito s  q u e  illu m m a m  a vida do p r im eiro  c i-  
d a d ã o  d esta  t e r r a , p e t a  co n stâ n c ia  em  fazer o b em  e  
p e la s  g lo r ia s  q u e acarretou  para  o n o m e  p a ra n a en se .

Q uando nas h oras de in tim id a d e  co in  a q u e lle  lú c id o  e s 
p ir ito , p en sa v a m  o s  v é l-o  p reo cu p a d o  em  a lgu m  a c o n te 
c im en to  q u e  lh e  fo sse  p esso a l, e i l -o  q u e  e s q u e c e n d o -s e  
d e s i m esm o , co n su m iá  horas em  d eta lh ar ò s se  s p la n o s, 
sem p re in sp ira d o s  p e lo  o  a m o r  da hum anidade*

E  a ss im  u m  d os a ssu m p tos q u e  lh e  eram  fa v o r ito s , 
u m a  id é a  sem p re  fixa  n  a q u e lle  gran d e e sp ir ito , co m o  
astro  em  céo  a zu l e  diaphano* era a co n c lu sã o  do im por
tan te ed ifíc io  erg u id o  p e la  su a  in q u eb ra n tá v e l p e r se v e 
ran ça , e  d ed icad o  aos p o b res en ferm o s da p ro v ín c ia .

A os g o v ern o s  nada p ed ia  para si o D r. M urici Gomando 
d e  in fluencia  c o n s id e r á v e l, p rep on d eran d o  m esm o n o  
anim o d os p res id en tes , e lle  ach ava prazer em  p ed ir  favores  
p ara  o s  ou tros, e fazia o m aior em p en h o  em  o b te r  m e io s  
para dar a u ltim a  de m ào ao m on u m en to , q u e , e n tr e ta n to ,  
ah i fica privado do seu  g e n ia l c o n c e p t  r.

0  h o sp ita l d e  M isericórd ia , ed iíic io  d e  g ig a n tea s  p ro 
p o rçõ es , e  constru ído  com  o ze lo  e  o  m im o proprio  
d ’aquelin  alm a, nào  está  ainda a c a b a d o !

C rem os que os ú ltim o s  m om en tos do n o sso  h onrado  
am igo  foram  con sagrad os á fam ilia  id o la trad a , e a o s  p o b res  
q ue ta n ta s  vezes lh e  beijaram  a dextra b em fe ito ra .

C rem os que a u ltim a  lagrim a que g e lo u  n ’aq u ella s faces  
m arm orisadas ao sopro da m o rte , foi para  os iilh< s q u e  
tanto am ava, com o  para a p ro v ín c ia  q u e  e lle  g lo r ifico u  
com  a fam a de se u s  se r v iç o s , e com  os fa stos d e  seu  eme -  
rito  patriotism o.

M orreu o prim eiro  c id ad ão  de C u r ity b a !. .
Não é m ais do m undo o m ed ico  sab io  e  co m p a ss iv o , 

o am igo ex trem o so , o serv id or do  p a iz , que des-ee ao  
tum ulo pranteado por um a p op u lação  in te ira .* ..

A joelham os d ian te  da tum ba q u e  en cerra  o  p r e c io so
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c a d a v e r , o s  sag ra d o s d esp o jo s  d o  D r. J o sé  C ândido da  S ilv a  
M u r ic i . . . .

V iva  corntigo  ia  m em o ria  m ia  
E n cerrad a  d e l p e c h o  e n  e l  sa n tu a r io ,
C om o lam p ara  q u e a rd e n o c h e  y  d ia  
C o lg a d a  em  m o n u m en to  so litá r io .

íD o Paranaense, de 23 de M arço).

A n te -h o n te m , ás 4  h o ra s da m anhã, ren d eu  a alm a  
a o  C reador o b en em e r ito  cid ad ão  e h um anitário  m ed ico  
,D r ..) o sé  C ândido da S ilv a  M urici.

E 7 in d isc r ip t iv e l a d ô r , a co n ster n a ç ã o  q u e  e s te  fu n esto  
a c o n te c im en to  derram ou  so b re  toda  a p o p u la çã o  d esta  
ca p ita l, sem  d istin cçã o  d e  n a c io n a lid a d es , n em  de p artid os.

N u n ca  a c id a d e  d e  C urityba co b r iu -se  de tão pesado  
lu to . .

E 7 q u e ,  o D r. M u rici, p o r  sua extrem a b o n d a d e ,  
p ro v erb ia l m od éstia  e  ed ifican te c a r id a d e , exercid a  no  
lo n g o  la p so  d e 2 5  an nos de re s id ên c ia  n esta  terra , h av ia  
g a n h o  o  coráçao  t õ e r ^ i ^ o s > erri/ prpl
da p rosp erid ad e d esta  p rov in cia , que am ava m ais q ue a 
p rop ria , fez jú s  á m a x im a  gratid ão  de tod os os seu s  
h a b ita n te s .

A p en as d ivu lgad a  tão  in fausta  n o tic ia , as casas co m -  
m erc ia es  d esta  c id a d e  fech aram  su as p ortas.

Na cam ara m u n ic ip a l fo i ap resen tad a  e  u n an im em en ts  
votad a  a s e g u in te  m oção :

« E 7 hoje um  dia de lu to  para o m u n ic íp io  d esta  ca p ita l, 
p e lo  fa llec im e n to  do b en em e r ito  c id ad ão  e h um anitário  
m ed ico  Dr, J o sé  Cândido d a S ilv a  M urici. Em m anifestação  
do profundo pezar de q u e se , ach a  p ossu íd a  esta  corporação  
por tão  lam en tável a con tec im en to , in d ica m o s q u e  esta  
cam ara su spend a as su as se ssõ es  por o ito  d ias e vá em  
corporação  acom pan h ar o feretro  do i l lu s t ie  fin a d o . 
Sala  das se ssõ e s  da cam ara m u n ic ip a l, em  sessã o  extraor
d in á r ia  de °20 de Março de 1 8 7 0 .— Ferreira de M ou tu .—  
EnNES BaN.jEIRA.—VeNTUkA TuRRES. — Flohiniio da Motta. 
—Marçal de Oliveira.— Izaias Alves.—Santos Bisc.ua. 
—Dr. Valle, »
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A  co n g re g a çã o  d o  I n s t i tu to  P a ra n a e n se  r e so lv e u  q u e  
h o n tem  n ã o  h o u v e sse m  a u la s , e o s  r e sp e c t iv o s  le n t e s ,  ap ós o  
en terro , foram  en co rp o ra d o s dar o s  p eza m es  ao  s e u  c o l le g a  
D r. P ire s  d e  C arva lh o , g en ro  do fin ad o .

O sa h im en to  fo i o  m a is  co n co rr id o  q ue s e  tem  p re se n c ia d o  
n e s ta  c a p it a l : c a lcu la -se  em  1 ,0 0 0  p esso a s .

D ep o is d a  en co m m en d a çã o  sn le m n e  n a  ig re ja  m atr iz , o  
R e v . v ig á r io  A g o stin h o  M achado L im a proferiu  u m a tocan te  
a llo c u ç ã o , m em oran d o as p rec la ra s v irtu d es e  o s n u m ero so s  
se r v iç o s  do D r. M urici, e a so c ie d a d e  a llem ã  G erm a n ia  
en to o u  u m  c ô r o  fú n eb re .

D a  ig r e ja  m atriz  q u a si tod o  o  séq u ito  aco m p a n h o u  o  
feretro  a té  o  c e m ite r io , o n d e  um a gu ard a  do c o n tig e n te  d e  
in fantaria  fez ao illu s tr e  finado as h on ras d ev id a s ao s e u  posto  
d e  cap itão  do corpo  de sa ú d e .

/® ^ E r a  o Dr. M urici m em b ro  im p ortan te do partido  l ib e r a l ,  
í  q u e  lh e  d e u  a ssen to  em  duas  le g is la tu ra s  na a sse m b lé a  
V  p r o v in c ia l.

O s seu s  v a lio so s  se i v iço s  ao E stado e  á  h u m an id ad e, e  
e sp ec ia lm en te  os que p resto u  n as d iv ersa s  ex p o s iç õ e s  pro- 
v in c ia es , cu jo  b r ilh an tism o  a e lle  s e  d ev e , con q u istaram -lh eH 
varias co n d eco ra çõ es  *; m as o n ovo  h o sp ita l de caridade,, \  

/^ p ê Í lM t ^ f f lè f í íé “h ãõ  te v e  tem po d e co n c lu ir , será  o g lo r io so  j  
|  m on u m en to , que transm ittirá  q seu  n om e á  p o ster id a d e . ^

Â seu s filhos leg a  o Dr. M urici a p o b r e s a ;  m a s c o m e l la  
u m  nom e honrado e  a b en ço a d o  p e la  h u m a n id a d e, q u e  n e lle  
te v e  um  de seu s  m ais ferv o ro so s  a p o sto lo s .

A sso c ia m ò -n o s á dor p u n g en te , q u e  d ila cera  o co ra çã o  d e  
su a  d eso lad a  fam ilia .

(N oticiário  da Província, do Paraná de 2 3  de M arço).

F undados em u m a com m u n icaçãô  fided igna que a c a ^ m o s  
d e  receb er  de C urityba, d irem os a in d a  o se g u in te  em  r  « f e -  
ren c ia  ao sentido p assam en to  do Dr. José  C ândido d *  S ilva  
M urici.

A p opu lção  d e  C urityba co m m o v eu -se  p rofu n d am en te  p o r  
ão tr iste  a co n tec im en to , p rovan d o  e ste  seu  sen tim en to  p e la s  

Jórm as m a is  ex p ressiv a s. No d ia  em  que su eced eu  o  fa lie e i-  
h n en lo  de tão  hum anitário  c id a d ã o , d iversas fam ílias e  tod as  
as casas com m erciaes fech a ra m  as portas. T am bém  as re 
p artições p u b licas acom panharam  a d eso lação  d o  p ovo , 
en cerran d o-se  n ’e s se  in fausto  d ia .
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E ’ e s te  uni facto  v ir g e m  em  a  n o ssa  p ro v ín c ia , e  o  
í m esm o  s e  p o d erá  dizer em  r e fe r e n c ia  a quasi todas as o u 

tras p ro v ín c ia s  do Im p é r io .
T ão raros têm  sid o  o s  h o m en s q u e durante a su a  v id a  

: tan to  s e  d ed ica ssem  ao a liv io  d a  h u m an id ad e soffredôra !
F o i con co rr id issim o  o  en terra m en to  d e  tão p resta n te  c i

d a d ã o . N unca C urityba  p r e se n c e o u  u m  acto  m a is  co n tr is -  
ta d o r , n em  m a is  im p o n e n te  p e la  su a  so lem n id a d é .

j M ais de m il p e sso a s  acom p an h aram  o  féretro  ao cem i
tério  p u b lico . T od as as c la sse s  da  so c ied a d e  tom aram  parte  
n esta  p om p a fú n e b r e , em  to d o s  o s sem b la n tes  s e  d ev isa v a  
a op  p ressã o  d a d o r .

E n tre  o s  m u ito s  e s tr a n g e ir o s  que fizeram  parte do a co m -  
a a h h a m e n to , n o to u -s e  gran d e n u m ero  d e  allem ã es  de todos  

i o s  se x o s  e id a d e s  q u e , com  verd a d eiro  se n tim e n to , la s t í -  
Im a v a m  a q u e lia p e r d a  ir re p a r á v e l,  ̂ .

D e v ia  ser  a ss im .
Q uem  n ão  h a v ia  receb id o  em  C u rityb a, um  favor , um a  

í  a tte n ç ã o , u m a p a lavra  de conforto  ou  um a esm o la  d e  tão 
[ b en em e r ito  c id a d ã o , a lm a  n o b ilís s im a , coração  m agnanim o  

p or e x c e lle n c ia ?
0  D r. M urici fo i o exem p lo  v iv o  da caridade, exercid a  

com  m od éstia  e  d ev o çã o , com o n o l-a  en sin ou  ò m artyr do  
G o lg o th a .

M al v iv ia  para s i, m as v iv eu  m uito  para o s  outros e e s 
p e c ia lm en te  para a p ob reza , q u e  nunca bateu  á  su a  p orta , 

j que d’ali não sa h isse  con fortada e a liv ia d a  de suas to r -  
|  tu ras.
(1 V ontade p ersev era n te , e d ed ica d íssim o  por e sta  provín

c ia , aon de hab itava  ha  cerca  d e 2 6  an n os, sem p re  se  e s -  
|! fo rço u  com  so llic ito  em p en h o  pela. su a  p rosp erid ãd e . P res

to u -lh e  se r v iç o s  r e le v a n tis s im c s  por occasião  de serem  e n -  
v ia d o s os seu s  p rod u ctos á ex p o s içã o  n a c io n a l, ab erta  no  

i R io de Ja n e iro , p roductos q u e , em  p arte foram  por e lle  
co llecc io n a d o s  e c la s s if ic a d o s .

D ev e -se  á su a  in ic ia tiv a  a con stru cção  do ex ce llen te  ed i
f íc io , h oje  q u a si con clu íd o , d estin ad o  ao hosp ita l da S an ta  
Casa d e M isericórd ia , obra em  que acriso lad am en te se  em 
p en h o u , con segu in d o  a su a  força  de von tad e, a sua in fati
g á v e l d ilig en c ia  n o s actos m eritór io s, leva l-o  ao  ponto em
q ue se  ach a . , _

E ra  o illu s tr e  finado filho da  p rcv in c ia  da B ah ia , aon de  
tom ou  o g rá u  de doutor em  m ed ic in a , sc ien c ia  que e x e r -

79
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ce u  com  a  m axim a p e r ic ia , e  sem  a p êg o  a os lu cro s  q u e  p o 
d ia  p ro p o rc io n a r-lh e  a  su a  n u m ero sa  c lie n te la . j

A cam ara  m u n ic ip a l d e  C u rityb a , p red om in ad a  p or ju sto  j 
p eza r , co n sa g ro u  á  m em ó ria  d’e s te  gran d e b r a s ile ir o , a | 
se g u in te  m o ç ã o , q u e  u n a n im en te  fo i votada :

« E ’ h o je  um  d ia  d e  lu to  p a ra  o m u n ic íp io  d’esta  ca p ita l, 
p e lo  fa lie c im e n tô  do  b en em e r ito  cid ad ão  e h u m an itário  
m e d ico  D r . J o sé  C ândido d a  S ilv a  M urici. En m an ifestação  
do profundo p esar d e  q u e se  a ch a  possu id ^  ^ co rp o ra çã o  
p or tão  la m en tá v e l a co n tec im en to , indie?-'r Ã s ^ g p e ’ esta  
cam ara su sp e n d a  as su as se s sõ e s  \  s  U s , v á  em  
corporação  acom p an h ar o feretro  do i i^ : .a ,-■? ■■Jíi\^.''Sala ■' 
d as se ssõ es  da cam ara m un icipa l, em  se ssã c  
d e 2 0  de Março de 1879  — Ferreira de Mor*',/
Bandeira.— Ventura Torres.—Florindo da  ̂  ̂i - 
Marçyl de Oliveira.—IzajaÊTAlves -S antos.— :
—Dr. Valle.

(D o Echo do Paraná, de 27 de Març̂

"ii'-11
F a lle c e u  na cap ita l o Dr. J osé  Cândido cia S ilva  Murici. $ 
A pobresa  está de lu to . |
A s  m ais sã s , as m ais n o b res v ir tu d es ch r is tã s , p erd era ir ' 

um  ap osto lo , quasi, ta lvez , in su b stitu ív e l.
H ontem  o h o m em — m issu s— ainda lu ta v a , h on tein  a inda j 

p ressu roso  e so lic ito  corria  a en xu gar la g r im a s, a sa lvar ; 
desgraçados; hoje o seu  cadaver ex â n im e s o n i  as m u ltid õ es  ] 
em  tum ulto que pranteiam  a sua su b id a  para o alto. I 

H otem — vid a , activ id ad e, am paro d os d esv a lid o s , p ro tec- , 
tor da in d ig ên c ia ;— hoje a m o r te , a d eso lação  dos am igos, (  
d a  fam iiia , consternação  geral !

F ata lid ade atrocíssim a.
C u b ra-se de crepe o P araná.
C om eça a posteridade para o Dr. M urici.

(Do P o v o , de M orretes, de 2 6  de M arço).

Typographia de Serafim José Alves, rua Sete de Setembro n. 83
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de detalhes, isto é, se mestar-se sentjor- 
rios; v.»aao«̂
histórica, geologica, geognostica, t  >ta- 
nica, -potámographica e orog-raphicàt ieq-
te. , ■ ■ ■ !- '■

\  rcdocção da GAZETA DO 
POVO não assume a rcsponsablll 
dnde dos artigos assiflnndos.

A’ LA Dl ABLE...
Visitou-nos, hóntc, O sr. Pedro 
iBcssa, natural de Santa Cátha- 
rina, o qual percorre as nossas 
regiões em.uma piedosa missão 
tie fé, em virtude dc uma pro
messa religiosn.

■(Do ” 0  iDia” de hoje)

Por uma questão 
De fé,

Para cumprir a  promessa,
Um christão 
iCaminha a  pé 

E  anda pelo mundo “ (í bcssau . . .
P 'f ’essa 
Peregrinação,
Si, tu, Besta,
Fizeste 

A tua promessazinha,
Banca o “Prestes”

‘Cumpre-* já 
Depressa, deprossa,

Vá .
« 0 Rio Grande até «. Pará,
K' uma ídéa, ca m in fM l...

• _ ,'MEPHTBTQ

se todavia não tiver caridade, nada d is
to me aproveita. , . ■

« .4 — A caridade é paciente, é benigna; 
á caridade não é invejosa, não'obra' te- 
meraria ivern precipitadamente, não se en
soberbecc; ' ——------- —  , ' -
■ S — Nã0 é ambiciosa, não busca seus 

proprios interesses, não se irrita, não sus 
peita mal. .
' 6 — Não folga com a injustiça, mas
■ folga com a vètdiade;

7— Tiidó tolera,' tudo. orê, tudo soffre
■ 8 — A caridade nunca jâmais ha de 
acabar ou deixem defter logair as pro- 
pfaeeias, ou cessem as línguas, ou seja 
abolida a scienci»; .

Assim fallou. S. Paulo aos Garinthios 
Na vidá-dó dr. Miuriçi .encontra-se 

o que ywg'<wiu|..-t. (
Imita-o, .homem, imitemos ot varão .il-; 

lustre que praticou a caridade christã.âi
'K* chir() que não me refiro ao conhe

cimento ’ profundo de tudo, pois i feso, 
dada e. enormidade do Brasil, á grandeza-, 
desmesurada de suas riquezas naturais e 

intel.Iigencia, ao altruísmo de seus fi 
lhos eé, pelo meno5 agora, e ainda em 
séculos o será, impossível.

■Agrada ao verdadeiro patriota, entre
tanto, ter pela rama ao menos, uma 
ideia do que se passou ou do que se. fias 
sa dO que existio ou do que existe no 
mundo’inbral, no ntundo intellectual,1 nas 
riquezas naturaes. . >

Eu conhecia ou sabia da cxlistcncia d-o 
nome Murkl no, Paraná, mesmo porque 
n0 Exercito elle apparocia c ao 'Exercito 
cu portenéia, mas não'vim a relacionar- 
me corn os representantes desse iioinc il- 
lu-gtrc senão já no franco declínio tie «ti
nha existência, aqui, quando o «tal que 
me inflingiram, condemnando-mc a in- 
acção por um anno, deu como resultado 
o que não ouso dizer para que me nao 
tomein por jactancioso.

Ha dias cahiu-mc sob as vistas a Bio- 
graphia ou Breve,'Noticia sobre a Vida 
do muito humanitário medico d r . José 
Cândido da Silva Murid, por Condido 
M. T,opcs, datado de 1879. A leitura 
dente irãlírillwi proporcionoM-mc o «'.onhe- 
cimento tio v-nTio vt 1 u s l n u  mmcikki q no 
«Hniismo e trouxe á vollecção dor, vultos 
qi;e venero nwis uin que, pela magf minii
,|Hite de *êit enrntjflnrawijlistnii '»
cornçSo, í(u eolloln Xíum 'If tmfo 
ração porque «lie é « caridade cln e.ta <■ 

"ile cu (aliar as linguas dos 'Itotnens, 
dos aiijus, c não tiver « cavidade, :ott 

rnmii O tiiclal (|UC soa, ou cnnt" o dno 
que tine,

,! cu (lyerit d”in da i>; tjtítf- ii
c conhcrcr totlos os tny terius c quinio
se possa sáti-. t'! c sc tiver toda a íc, ate 
in» jmihó» tir iríiiptjHM Um iiuniU ■'? 
vn i i<lri iiím» :-«<(» u.itl.t.

í-, nc hi firíntiiiif Eitntc
JiSjl': (\t\ «’ • (lit. o ‘‘‘-L'.» r'

-f|‘ it l»tí í»

itíneral W'ETRA- DA ROSA'

t : - f  f
V i[(iv

Terça-loira, 15 tie Dezembro, 1925
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